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A discussão sobre o desenvolvi-

mento perdeu espaço no Brasil. De-
pois de três décadas em que reinou 
soberano na economia, o desenvolvi-
mentismo cedeu lugar ao debate so-
bre á estabilização.. "Mas esse é um 
tema importante no Brasil, que ocu-
pa o último lugar, pelos critérios da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), em distribuição de riquezas", 
diz o economista Carlos Medeiros. 

O governo ainda não lançou, na 
opinião de Medeiros, uma agenda 
consistente de desenvolvimento. 0 
mais perto disso, o Plano Plurianual 
de Investimentos (PPA), se limita a  

apontar modelos gerenciais, diz ele. 
É o caso das parcerias com a inicia-
tiva privada, que o governo preten-
de estimular nos próximos anos. 

"Não existe uma articulação ma-
croeconômica e enquanto perma-
necerem-os constrangimentos fis-
cais e do modelo cambial, as chan-
ces de sucesso são pequenas", ex-
plica o economista. 

Falta ao governo definir fontes de 
financiamento de longo prazo diz o 
economista Mário Luís Possas que, 
junto com Medeiros e o também 
economista José Damásio debate-
ram o tema "Economia do Desen-
volvimento", no XI Congresso Bra-
sileiro dos Economistas que contou 

com o apoio da Gazeta Mercantil. 
Possas entende, entretanto, que a 

\ estabilização é a prioridade e que 
\ sem ela não há como definir políti-
cas de longo prazo no país. Os três, 
porém, acham que o governo já de-
veria, pelo menos, estar sinalizan-
do os rumos para, um horizonte 
com a economia estável. 

"Falta uma política industrial 
coerente", diz Damásio. "Não es-
tão claros quais serão os mecanis-
mos para a retomada do crescimen-
to econômico", completa Carlos 
Medeiros. O BNDES, por exem-
plo, esqueceu seu papel de motor 
do desenvolvimento industrial, cri-
tica João Damásio. ■ 


